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~2 DF-LETRAS 

F
rutO de nossa expe­
riênica pessoal, a 
convivência com o 
adolescente do Dis­
trito Federal em sala 
de aula fez surgir o 

tema deste estudo , 
Originou-se da observação 
de que embora oriundos das 
mais diversas regiões do 
Brasil, dificilmente se nota­
vam, entre os alunos das 
classes sociais mais humil­
des, diferenças de pronúncia 
acentuadas que pudessem, 
à primeira vista, identificar­
lhes a região de origem. Con­
quanto entre os adultos, 
após alguns minutos de con­
versação, podiam os, com 
grande margem de acerto, 
identificar-lhes a procedên­
cia, o mesmo não ocorria em 
relação aos jovens. 

Outra observação que pu­
demos fazer durante essa 
convivência foi que incons· 
cientemente, como é natu­
ral, o sentimento linguistico, 
principalmente o da unifica­
ção era patente, 
manifestando-se através de 
risos e comentãrios jocosos 
cada vez que um colega "fa­
lava diferente". Em conver­
sas informais com os alunos 
procuramos sondar-lhes o 
comportamento linguistico, 
desde a infãncia até a ado­
lescência, e obtivemos res­
postas que coincidiam em 
sua maioria: quando crian­
ças falavam com os pais, em 
casa e na escola, mas à me· 
dida que cresciam evitam se 
expressar daquela maneira, 
principalmente na escola, 
com os colegas, pois eram 
alvo de brincadeiras e risos. 

Resolvemos, pois, partir 
para um estudo do proble­
ma, para a comprovação, 
através de pesquisa, dialeto­
lógica, de campo e bibliogrã­
fica, se a linguagem do Dis­
trito Federal, região ainda 
jovem, tendia para uma nor­
malização. 

O Distrito Federal 
compõe-se de uma popula­
ção com caracteristicas pró­
prias e especiais, constituida 
toda ela de migrantes oriun­
dos dos mais diversos pon­
tos do pais; aqui convivem 
nordestinos, mineiros, nor­
tistas, cariocas, paulistas, 
gaúchos (sem levar em con­
sideração ós estrangeiros 
que integram essa popula­
ção), toda uma gama diversi­
ficada de seres humanos, 
com seus usos e costumes 
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As conclusões que apresentamos a 
seguir não devem ser consideradas 
como. definitivas, nem devem ser ge­
neralizadas para todo o Distrito Fe· 
deral, devido à imaturtdade lingüís­
tica da região (menos de vinte anos 
de existência à época) e à nossa im­
possibilidade de estender a pesquisa 
a todas as cidades-satélites e ao PIa· 
no Piloto que compõem o complexo 
politic<radministrativo denominado 
Distrito Federal. 

Acrescentamos que o caráter mo­
nogrãfico de nossa dissertação jm­
pede-nos uma pesquisa mai's ampla, 
uma anruise da língua do Distrito 
Federal como um todo, em seus vâ­
rios níveis, alêm do fonêtico, o fono­
lógico, morfológico, síntâtico e se­
mãntico: ou seja, partir da fala dos 
informantes para. em seguida, de­
terminar a estrutura da lingua. o que 
só poderá ser realizado no futuro. 

Os estudantes assumem, fora de casa, uma linguagem sem regionalismos 

Esclarecemos que o nosso objetivo 
foi apenas descrever os fenõmenos 
fonêlicos observados. procurando 
encontrar nas realizações dos infor­
mantes aspectos comuns que pu­
dessem ser considerados conver­
gentes ou divergentes dos aspec­
tos dialetais, alêm de convergentes 
entre os infonnantes, na nossa bus­
ca de tendências normalizantes na 
pronúncía do Distrito Federal (Ga· 
ma). Não nos preocupamos. portan­
to, em interpretar os fatos. nem em 
aplicar regras que pudessem expli­
car condicionamentos que propi­
ciem ou impeçam a realização dos 
mesmos, o que, no entanto, pode ser 
considerado assunto para futuras 
investigações que possamos realizar 
em relação à linguagem do Distrito 
Federal. Informamos ainda, que o 
nosso estudo visou encontrar ten­
dências normalizantes, a ação da 
norma procurando nivelar os hábi­
tos fonéticos da população estudada, 
,e não uma normalização já implan­
tada, uma norma lingüistica padrão 
vigente no Distrito Federal. 

próprios. Com sua lingua­
gem caracteristica e habitas 
fonéticos diferentes, a popu­
lação do Distrito Federal, 
principalmente a de renda 
mais baixa, tem um objetivo 
comum: melhores condições 
de vida e trabalho. 

A autêntica população, a 
geração aqui nascida, res­
ponsãvel pelo futuro e cria­
ção de raizes na terra, é 
quem influi na busca de um 
direcionamento linguistico 
especifico, de uma normali­
zação que possibilitarã, no 
futuro, uma padronização 
linguistica própria, jã que a 
população adulta, com seus 
habitos fonéticos arraiga­
dos, dificilmente poderã 
orientar esta padronização, 
embora possa aceitar e ado­
tar algumas das modifica­
ções linguísticas. Ao inte­
grar conscientemente uma 
sociedade (escola), o adoles­
cente -do Distrito Federal 

procura homogeneizar sua um grande número de infor-
pronúncia, abandonando mantes pertencentes a vã-
caracteristicas fonéticas re- rias classes sociais, além de 
gionais, usadas durante a in- muitas horas de gravações. 
fãncia no ambiente familiar, Essas condições ideais, en-
voltando-se para úma dire- tretanto, não nos foi possível 
ção especifica. O que motiva tê-las. 
essa homogeneização é o Trabalhamos aqui por 
sentimento de unificação amostragem. Os informan-
linguistica, que atua instin- tes são alunos de 7' e 8' sé-
tivamente buscando a inter- ries do primeiro grau e do 19 

compreensão. ano do segundo grau, per-
Sabe-se que a pesquisa tencentes a um nivel sócio-

Aspectos Divergentes 

linguística, com objetivo de econõmico caracterizado co- Os aspectos divergentes entre os 
estudar e conhecer detalha- mo médio-baixo e baixo. A dialetos dos pais e os dados analisa-
damente a lingua usada em dal'd d d I' dos dos adolescentes demonstraram 

mo 1 a e e mguagem ser bem mais numerosos do que os 
determinada região, centro estudada é a coloquial des- convergentes. Muitos dos aspectos 
urbano ou rural, é trabalho cuidada, no seu aspecto fo- apontaaos como caracteristicos da 
para anos de pesquisa, para nético. fala popular de todo o Brasil foram 
uma equipe de pesquisado- A população investigada, encontrados entre os nossos infor-
res, com treinamento de d d b mantes, porêm em numero inferior 

a e ren a mais aixa, com-diante de realizações consideradas 
anos e completa aparelha- posta na sua maioria por mi- "corretas" pela norma padrão. como 
gem eletrõnica, como as que grantes espontãneos, e por exemplo: ausêncía de fonema 
se encontram em Laborató- amostrada na anãlíse citada, em variação com o /s/ e /hJ fmais e 
rios Fonéticos, com os quais, ..... d tr~ d com o 111. Em outros termos. mais 

e ongmana e es gran es brasílienses dizem "estudos" do que 
infelizmente não podemos regiões do país: Nordeste os que engolem o S. Mais dizem 
contar. DevemQs j1lencio- (54%), Sudeste (33%) e Cen- "falar" do que "fala". Mais dizem 

- nar,-aimla-, -a-neeessidade de - - - -tro'Oestejll %-): - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ F.aculdacte:' doque:'FacuLlade:' __ 
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Aspectos Conver­
gentes na Fala dos 

Adolescentes 

Pela descrição e transcrição fone­
tica dos dados obtidos aos informan­
tes. relativos à fala do Distrito Fede­
ral (Gama). podemos perceber que 
várias são as realizações fonéticas 
convergentes entre os informantes. 

Dentre os indicadores fonéticos se­
lecionados para o estudo comparati­
vo com a Tala dos adolescentes, al· 
guns deles demonstraram ser reali­
zação comum a todos os informan­
tes, independente de ser o indicador 
caracteristico da região lingtiística 
de procedência da família. 

Assim, passamos â consideração 
desses aspectos que se fizeram pre­
sentes na fala de nossos informantes 
e que se mostraram corno o resulta­
do da ação da norma lingüística. 
nivelando os hábitos fonéticos. pro­
curando a unificação, um padrão 
lingüistico necessário a toda comu­
nidade de falantes. Entre outros. 

A vocalização do flI em /wl que 
apesar de variar com [ausência de 
fonema]. apresentou-~ como reali­
zação fonética mais acentuada. jâ 
que quase todos preferiram-na, As­
sim a palavra "legal" pronuncian­
do-se como "legau" e "faculdade" 
como "facudade", 

Aspecto dos mais supreendentes 
foi a ocorrência do /sl morfema de 
plural, que embora em variação livre 
com a [ausência de fonema] apre­
sentou uma realização bastante sig­
nificativa entre os informantes, uma 
vez que a realização considerada 
"normal" em todo o Brasil é a sua 
ausência. É o caso das palavras 
"matérias" e "irmãos" que em Bra­
sília pronunciam-se com todos os 
esses, ao contrário da "nomasidade" 
popular brasileira. 

Outra surpresa com a qual depa· 
ramos foi a ocorrência do "r" final 
em nomes e em infmitivos verbais. 
ocorrência ainda vacilante, já que a 
variação com [ausência de fonemal 
foi tambêm significativa. mas. con· 
quanto alguns informantes o reali­
zassem em menor número de vezes. 

nenhum deles deixou de realizá-lo 
uma vez pelo menos. É o exemplo de 
"amor" e "fazer", pronunciados 
com todos os "r" e não "Amõ" e 
··fazé"". 

A neutralização das vogais finais 
ou seguidas de Is/. [e). [ir. [o). 
lu], foi fenômeno geral constatado 
em todos os informantes. o mesmo 
não se podendo dizer das vogais pre­
tõnicas, cuja neutralização foi rara, o 
que no entanto contraria a descrição 
de muitos dos falares regionais. Aqui 
fala·se '·Isforço·· e ·"jogadoris'. 

A redução dos ditongos [eyl e 
[ow] foi ocorrência comum a quase 
todos os informantes, independente 
de sua procedência. Houve também 
variação com a sua realização plena, 
porém. insignificativa. Em Brasilia 
diz·se ··Voleboj"· e não ··Voleiboj"'. 
Diz-se "Casero" e não "Caseiro". Fa­
la-se "vô" em lugar de "vou", Diz-se 
"otro" em vez de "outro", 

A aSSimilação progressiva, [nd[ 
-) In) foi outro aspecto anotado 
como comum a quase todos os in­
formantes embora ocorresse varia­
ção com a forma não assimilada. 
porém pouco expressiva, É muito 
comum ouvir-se aqui "istudanu" e 
"falano" em vez de "estudando" e 
·'falando··. 

A realização do [I) li aberto) átono 
inicial seguido de IsI e Izl com os 
quais forma silaba foi realização 
comum a todos os informantes. que 
nessa posição não realizaram a neu­
tralização descrita para vários fala­
res. mas apresentaram o alofone lI] 
de timbre intermediário entre lei e 
lU. Diz-se ·'Isforçu·· e ··istudanti··. 

A desnasalização final foi fenõme­
no de ocorrência geral. Ainda que as 
palavras com esse condicionamento 
fonético - nasalização fmal - fos­
sem poucas, sempre se realizaram 
desnasalizadas, Exemplos: ómi por 
hornem.linguaze por linguagem. 

A realização da nasal álveo-palatal 
In! como [YI demonstrou-se tam· 
bém ocorrencia comum a todos os 
infonnantes, diferindo da forma 
descrita como dialetal para alguns 
dos falares. A variação com 
[ausência de fonemal foi percebida. 

porém em número pouco significati­
vo. Aqui fala·se '"tein-nhu·· por ··te­
nho··, '·Sobradin·nhu'" por '·Sobra· 
dinho··. ··Engeero·· por ·'Engenhei· 
ro" 

A realização plena da leteral álve­
o·palatal lhI pela maioria dos infor· 
mantes mostrou-se aspecto supre­
endente. uma vez que casos de des­
palatalização e iotização foram rea­
lizações individuais e isoladas. ao 
contrmo das descriçôes dialetais 
que consideram ·nas regra geral nos 
falares de todo o Brasil. O aspecto 
contrário. palalalização da lateral 
alveolar nI seguida de lyl não foi 
anotada entre os informantes. Pala· 
vras como "filho" e "escolha" não 
viraram "filio" e Escolia" como em 
outras regiões do pais. E Brasilia não 
virou "Brasilha". É nitidamente 
Era-si-lia! 

Como podemos observar. os as­
pectos fonéticos convergentes en­
contrados na fala dos informantes 
foram mais significativos do que os 
aspectos convergentes entre a fala e 
os dialetos de origem. o que apóia a 
aceitação da nossa hipótese: os ado­
lescentes do Distrito Federal aban­
donam hábitos fonéticos regionais 
usados durante a infância e no amo 
biente familiar e assimilam os hábi­
tos da comunidade a que passam a 
pertencer. no caso. a escola. 

Os dados encontrados concordam 
ainda com o depoimento dos próprio 
os alunos quando. ao responder o 
questionârio. declararam usar lin­
guagem diferente em casa e na esco­
la. Eis o resullado obtido para a 
questão: usam a mesma linguagem 
dos pais (regionalismos): sim. em 
casa, 12: não, em casa. 19: sim. na 
escola 7: não. na escola 24. 

O resultado obtido para a questão 
e a análise dos dados permitem-nos 
observar que nossos informantes fa· 
zem uso do conceito de "code Shif­
ting·· ou seja a mudança de código. 
quando a ocasião se faz necessâria. 
As respostas nos mostram que há 
reação por parte da turma [estudan· 
tes) quando um colega '"fala diferen· 
te", jâ que 21 informantes disseram 
que a "turma goza quando alguém 
fala diferente·. 

Intuição é determinante 

A anruise comparativa dos dialetos 
e dos dados obtidos permite-nos as 
seguintes conclusões: hâ tendências 
nonnaJizantes na pronúncia do Dis­
trito Federal. encontradas na cida­
de-satélite do Gama, onde realiza­
mos nossa pesquisa. Essas tendên­
cias nonnalizantes poderão não ser 
as mesmas em todo o DistIito Fede­
ral. embora tenhamos analisado an­
tes o processo migratório e estabele­
cido quais as regiões responsáveis 
pelo maior fluxo migratório. numa 
tentativa de cQnsiderar o estudo vá­
lido para o Distrilo Federal. Sugeri· 
mos a outros estudiosos. interessa­
dos em assuntos dialetológicos. que 
realizem pesquisas em outras regi­
ões do Distrito Federal para posteri­
or confronto das conclusões, 

Nossos informantes, uma amostra 
da população permanente do Distri· 
to Federal, possuem uma intuição 
lingüistica que lhes permite reco­
nhecer a heterogeneidade lingüísti­
ca existente na região e são capazes 
de realizar em casa uma linguagem 
e na escola. outra comunidade lin­
güística, uma linguagem comum 
aos membros dessa mesma comu­
nidade. De acordo com suas próprias 
declarações reagem quando algum 
membro "fala diferente", isto é. des­
toa da realização comum, fato já in­
dicado como sentimento lingüístico 
ou reação subjetiva. 

A variabilidade lingüística obser· 
vada nos informantes é um indica­
dor de que estes buscam inconscien­
temente a normalização. Para 05 so­
ciolingüistas a Variabilidade é ine­
rente ao sistema lingüístico e decor­
re do fato de senrir a língua como 
meio de comunicação a pessoas per­
tencentes a diversas classes sociais. 
profissionais. a grupos étnicos dife­
rentes. etc. No caso do Distrito Fede­
ral, cuja heterogeneidade IingUística 
é inconstestável. devido às condi­
ções migracionais da região a varia-

ção livre. realizada pelos mesmos 
informantes. nos mostra que estes 
procuram nivelar seus hábitos foné­
ticos e tendem. pois à nonnalização, 
embora procurem ainda um padrão 
lingüístico, 

Apontar o direcionamento das 
tendencias normalizantes mostrou­
se impraticável. uma vez que depre­
endemos da anâlise dos dados uma 
amálgama lingüistica para a qual 
contribuíram. num minimo que fos­
se. todos os falares em geraL Porém. 
o que mais se mostrou digno de 
atenção foi o alto grau de influência 
da norma culta padrão. algo que não 
esperávamos por ter justamente co­
letado os dados entre a população de 
baixa renda. Mas o fato não deve ser 
considerado insólito. uma vez que 
nossos informantes possuem um 
bom nível de escolaridade se peno 
sarmos em termos de Brasil como 
um todo. onde grande parte da popu· 
laôa não tem acesso às escolas. Não 
podemos negar que o Distrito Fede­
ral. nesse setor. pode ser considera­
do uma região privilegiada no Brasil. 
Não só o Plano Piloto como as cida­
des-satélites são bem servidas de es­
colas publicas que oferecem desde a 
educação pré-primária até o segun­
do grau. E portanto compreensível 
que a população jovem apresente 
em sua fala a influência da norma 
culta padrão. Não devemos nos es­
quecer ainda da influência dos mei­
os de comunicação de massa. como 
o rádio e principalmente a televisão. 
cuja ação niveladora dos hâbitos lin­
güísticos é reconheCida por todos e 
que faz parte da vivência diária de 
nossos informantes. 

NotII do Editor. Pare melhor com))I'Hns.io dos leito­
res. substituimos diverstS notações própn"" i lingüis6-
Q clissica por termos I'fUIÍ$ comuns. tonqU3n1O mK 
inexatos. AgredecerTl(lC i lutOnl pe~ paciencil com 
que nos .tendeu. 

• A prol' Magda Mlril de FreiuIs Querino e ;tS.SIS$OtI 

do Oep, de Pedagogia da FEOF. O preilente artig.o e 
consti\uido d, ekCl!rtOl di SUl Te .. de Mutradll. 
"Tendencias Normaliutltes da Pf'QO'tÚtIcii no Oistrito 
Fede~r _ UNB. 1S79. Endereço patI ~I"IN: 
SGAN 607, P~ O, 1-111106 - BruiIII. DF. 

____ ~;=~~~~~::;_--------Lei Orgânica: atuaçãoparlamentar~==~~=~ ____________ _ 

Pedro Celso 
PT 

É desnecessârio afirmar a importância da 
Lei Orgânica para o Distrito Federal. Basla 
lembrarmos que ela é. para nôs. uma verda· 
deira norma constitucional, Assim. são de 
grande importância todos os seus dispositi­
vos. Procuramos privilegiar, na Lei Orgânica. 
a democratização da participação popular na 
elaboração das leis: nas decisões governa­
mentais e na fiscalizaçào dos atos dos admi-

, ' 

nistradores. 
Tivemos. também, especial atenção para o 

capítulo dos transportes coletivos, notada­
mente visando proteger os direitos dos usuá­
rios e dos trabalhadores do setor. os dois elos 
mais fracos nesta corrente. 

Embora não contássemos com a maioria de 
votos. que nos pudesse garantir maiores 
avanços sociais. politicos e econômicos. en­
tendo que a nossa Lei Orgânica contém mui­
tas e significativas conquistas em relação às 
leis orgânicas dos grandes municípios brasi­
leiros. 

Por fun. a Lei Orgânica que. de certa forma, 
representa a autonomia do DF em relação ao 
Governo Federal. deve ser, agora. amplamen· 
te divulgada para toda a sociedade. 

Peniel Pacheco 
PTB 

Eleito um dos relatores da Lei Orgânica. o 
deputado Peniel Pacheco foi responsável pela 
Comissão Tematica, que elaborou os irés 
primeiros titulos da lei maior da capital do 
Pais, que englobam a organização dos pode­
res e do Distrito Federal. 

Estes titulos sáo de fundamental importân­
cia por serem a base jurídica da lei que a 
partir de agora regerá a vida dos Cidadãos 

brasilienses. 
A participação do deputado Peniel não se 

restringiu a estes !rés títulos. Entre as muitas 
proposições que ele apresentou e que foram 
inseridas na Lei Orgânica. ressaltam-se os 
seguintes dispositivos: 
a) dar prioridade as entidades illantrópicas de 
atendimento a menores carentes, deficientes 
fisicos e idosos na aquisição de terrenos para 
suas instalações: b) delegar ao Poder Execu· 
tivo. elaboraçao do projeto de lei que garante 
aos profissionais que trabalham com ensino 
especial, uma graUficação entre 12 por cento 
e'25 por cento do seu salário, 

PenieJ Pacheco acredita que. com a pro­
mulgação da Lei Orgânica. ficam consolida­
dos os direitos de cidadania da população do 
Distrito Federal, que embora convivendo lado 
a lado com o Poder da República. estranha· 
mente, estava alijada do processo de partici­
paçao da vida poliUca. . ·Com a Lei Orgânica. 
Brasília consolida suas prerrogativas de Uni­
dade Federativa ... 

, ,< 



24 DF-LETRAS 

-
Contos --...... co::::. 

Um conto de Antonio José de Moura 

o homem chegou pergun­
tando por um tal Anterino. 
Dissemos que não sabía­
mos, mas o homem não se 
conformava. 

- Quero saber onde está o 
Anterino. 

- Que Anterino, meu? 
Aqui não mora nenhum An­
terino. 

- O Anterino, um que 
tem olho de vidro. Mora nes­
sa rua - o homem insistiu. 

- Nessa rua, não - al­
guém protestou. 

- Nessa rua, sim - o ho­
mem disse, limpando a boca 
com as costas da mão. 

- Aqui não mora nem An­
terino nem João Quirino -

Era uma vez uma prince­
sa ... 

Ela saltou da cama já pe­
I(ando o telefone a fIm de 
ligar para seu cabeleireiro e 
marcar uma hora em seu 
castelo. Sem maquiagem, 
cabelos desgrenhados, olhos 
inchados, pele amarrotada, 
tentou em vão conseguir 
uma linha de seu próprio 
quarto, mas notou que esta­
vaocupada. 

Eram 13 horas, mas ela 
nada falou, pois afmal, era 
casada com um principe e 
tinha por obrigação manter 
oseupapel... 

Foi ao banheiro, lavou o 
rosto, escovou os dentes e 
fez xixi - as princesas tam­
bém fazem xixi - e para 
isso, levou aproximadamen­
te trinta minutos. O cabelo 
não adiantava pentear, pois· 
com o laquê da última noite, 
estavam duros e seria arris· 
cado demais quebrar o peno 
te. Fato que a deixou mal 
humorada, pois parecia 
uma plebéia e ela detestava 
olhar seu rosto verdadeiro 
no espelho. 

Pegou de novo O telefone. 
Ocupado 

E de novo. Oc,:p~d~. _ 

Era o inicio da transfor-

outro dos nossos falou. -
Conheço todo mundo e pos­
so garantir pro senhor que 
não tem nenhum Anterino 
na rua. 

- Fazendo gracinha, é? 
Se eu disse que mora, é por­
que mora; tão querendo 
acoitar? - o forasteiro gri· 
tou; e bateu o copo de dose 
no balcão. 

Fregueses distanciados 
assustaram-se e dois que 
antes discutiam futebol qui­
seram ir embora. 

- Não vai sair ninguém, 
sem minha ordem - disse o 
homem, sacando ao mesmo 
tempo dois revólveres. -
Fechem as portas. 

Avaliei a situação, sem no 
entanto encarar o homem 
que procurava Anterino. 
Olhava-o de banda, e quan­
do sentia seus olhos quei-

mando no meu rosto, disfar-: 
çava com o pé, de um jeito 
bobo, esfregando qualquer 
coisa invisivel no chão. Mas 
quando o homem olhava pa­
ra o outro lado, examinava-o 
com um rabo de olho. Não 
conheço hipnotizadores , 
mas penso que o homem era 
um deles. E os dois revólve­
res em suas mãos também 
brilhavam. 

- Fila indiana. Agora, 
contra a parede! - o homem 
ordenou, os dedos ágeis 
brincando com as armas, 
como se fora caubói. 

Obedecemos maquinal· 
mente e houve quem exage­
rasse, ajoelhando-se com as 
mãos na nuca, o que parece 
tê-lo irritado ainda mais. 

- Não sei o que faço que 
não acabo logo com vocês -
ganiu, acertando uma cus-

Princesa e Bruxa 

mação ... 
Ainda sob o efeito terrível 

do espelho sobre suas cortês 
educação, ela desceu as es­
cadarias do palácio com 
seus saltos altos em seu 
robbie de seda, com o emi· 
nente perigo de esborra­
char·se no chão. Arrancou 
os sapatos, que voaram pe­
los ares. Desceu mais um 

degrau. Pisou na renda que 
fIcava na bainha de seu lin· 
do robbie, rasgando-a. 

Gritou por todos os seus. 
empregados: babás, jardi­
neiros, copeiras, cozinhei­
ras, mordomos, motoristas. 
Os que chegavam ficaram 
em posição de sentido, as­
sustados não se sabe se com 
sua ira ou com aquele rosto 

parada na eletrola. 

Deu um tempo e voltou a 
lembrar-se do Anterino. 

- Vão ou não vão dizer 
onde está o jovem? - gri­
tou, colocando com o pole­
gar um dos revólveres no 
descanso e apontando-o em 
nossa direção. 

Um silêncio de casa sem 
ninguém. 

O forasteiro tirou o dedo 
do gatilho e depositou a ar­
ma no balcão. 

Sacou a latinha do bolso e 
conversou em código. 

- Câmbio! - Concluiu. 
Cinco minutos depois, 

homens armados de escope­
ta punham as portas no 
chão. Varejaram tudo. Nem 
mesmo uma agulha teria es­
capado à revista. 

desgrenhado, moldado por 
aqueles cabelos de fogo es­
petados. 

Começou o discurso in­
flamado de autoridade, an­
dando pela casa como louca, 
sendo seguida por sua as­
sustada legião de servidores. 

Não se sabia se o "filme 
representado" era de humor 

- Concluída com êxito, 
Grande Chefe, a Operação 
Viver-em·Ordem! - o ho­
:mem soprou na latinha. 

- Câmbio! 

E, virando·se , advertiu 
que se alguém ali abrisse o 
bico para dizer que eles an­
daram atrás do Anterino, 
iria parar no poço. 

Conheciamos de ouvir di­
zer e de causar arrepios - o 
que era o poço. 

- Ou então será esfolado 
- avisou, antes de ir-se com 
os outros, lembrando que o' 
que acabavam de fazer era 
coisa banal, sem importân­
cia: mero exercício de rotina 
para man têr os rapazes em 
forma. 
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ou terror. À esta altura a 
metamorfose já havia se 
completado, desatenta a 
qualquer padrão de bons 
modos ou educação de prin­
cesas. 

A bruxa ia espalhando o 
terror pela casa, berrando, 
gritando. A cada aposento 
alcançado iam-se ouvind 
batidas de portas, vasos es­
patifados, quadros e corti­
nas despencados. Ouve-se 
um uivo aqui, barulhos de 
vidros ali. Convidados espi­
am de longe, discretamente, 
nota-se vê·los boquiabertos. 

Suas filhinhas choram 
com medo de que alguma 
das histórias de bruxa tenha 
saído dos livros e tomado 
vida. 

De repente, aparece o ma· 
ridinho e lhe diz algo ao ou­
vido. Subitamente a bruxa 

_se acalma. Suada e ofegan­
te, dá-lhe um beij'o e sobe as 
escadas cantaro ando uma 
de suas canções de prince­
sas. 

Sob' os olhares de uma atô­
nita platéia, o martelinho or­
dena; 

- Instalem uma linha te­
lefônica em cada cômodo 
dessa casa! 

Houve um belo domingo 
naquele dia. 

E foram felizes para sem­
pre ... 


